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Secretário de Turismo e Cultura evocou os 200 anos da Região no Turismo.

No fecho, Eduardo Jesus lembrou 
que “a Madeira não se fez para o tu-
rismo há pouco tempo, temos 200 
anos de história”, relevou, lembran-
do que “temos uma estratégia bem 
definida já até 2027”, bem como que 
“temos em curso uma certificação 
de sustentabilidade”. E elogiou a 
generalidade do tecido empresarial 
regional mormente “depois de tudo 

aquilo que nos afetou”, louvando a 
“saudável teimosia dos empresá-
rios” e “a arte de bem receber dos 
funcionários”.

Destacou ainda a visão da Or-
dem, sempre “com grande aber-
tura e grande humildade, trazen-
do aqueles que mais sabem para 
deixar o seu contributo, para nos 
darem pistas de como gerir este 

setor”. Relevou ainda a importân-
cia associada da cultura nesta te-
mática, “um dos pilares, pois hoje 
não seríamos o que somos sem es-
sa memória, sem essa identidade”. 
Mais, “não perseguimos o título de 
melhor destino do mundo, mas te-
nham a certeza que queremos ser 
o mais diferente, e isso faz-se com 
as pessoas”, atestou.

EDUARDO JESUS

“Queremos o título mundial de sermos diferentes”

CONFERÊNCIA

Há uma  
crescente 
marginalização  
da classe média
A constatação foi de Miguel Albuquerque, 
na XVI Conferência Anual de Turismo, assim 
explicando o galopante surgimento de sociedades 
disfuncionais, vulneráveis aos extremismos.

Por David Spranger
davidspranger@jm-madeira.pt

 
A delegação da Madeira da Ordem 
dos Economistas voltou a promo-
ver aquela que será, porventura, a 
maior reunião em solo madeirense 
para abordar a temática do Turis-
mo, através daquela que é já a XVI 
Conferência Anual, que arrancou 
em 2007 numa primeira edição já 
nessa altura a abordar a sustenta-
bilidade, seguindo-se logo, no ano 
seguinte, o ambiente.

Ontem, o Centro de Congressos 
da Madeira voltou a lotar, agora para 
ver dissecada a temática da tecno-
logia e o melhor modelo de a inter-
ligar aos novos desafios, de novo, 
com em outras ocasiões, a ficar essa 
conclusão, advinda um pouco de 
todas as intervenções: numa área 
como esta, em que a hospitalidade 
é essência, jamais o fator huma-
no pode ser substituído, na grande 
maioria das suas tarefas, mas será 
uma ferramenta fundamental na 
divulgação e exploração do destino.

Miguel Albuquerque esteve na 

abertura, não entrando numa aná-
lise propriamente dita ao Turismo e 
a sua interseção com a tecnologia, 
optando, sim, por uma abordagem 
aos atuais problemas generalizados 
das sociedades, e riscos associados.

O presidente do Governo Regio-
nal disse ser “fundamental que toda 
a atividade económica seja balizada 
por princípios éticos e por uma pro-
dução legislativa que impõe limites”.

Para Albuquerque, “para discutir 
a nossa sociedade e a importância 
da tecnologia, temos que levantar 
algumas questões que neste mo-
mento estão a transformar os nos-
sos regimes políticos em regimes 
disfuncionais”.

“Temos de perceber o que se está 
a passar no mundo ocidental”, lem-
brando que “nos clássicos já está 
lá tudo, tudo o que diz respeito ao 
funcionamento da sociedade está 
escrito nos clássicos”, é só ler, re-
ferenciou.

Miguel Albuquerque evocou ain-
da Theodore Rooselvet, 26.º presi-
dente dos Estados Unidos, que em 
1941 traçou os cinco pilares-ba-
se para uma sociedade funcional, 

nomeadamente “estabelecer pa-
drões de vida, bons empregos para 
quem quer trabalhar, igualdade de 
oportunidades, segurança e aca-
bar com os privilégios de alguns”, 
consoante partilhou o presidente 
do Governo Regional,

O líder do Executivo regional 
está seguro de que “nunca a socie-
dade viveu tão bem e com tantos 
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O empresário madeirense Dionísio 
Pestana é o mais recente membro 
honorário da Ordem, juntando-se 
a António Pinto Barbosa (1917-
2006), Bento Murteira (1924-
2018), Jacinto Nunes (1926-
2014), António Simões Lopes 
(1934-2012) e Rui Nabeiro (1931-
2023) no restrito lote de eleitos.

Pestana honorário

Albuquerque foi ao congresso da Ordem dos Economistas apelar a princípios éticos na sociedade.

“Há concentração da 
riqueza em poucos e 
uma marginalização 
de um conjunto 
crescente de cidadãos 
que antes se chamava 
de classe média...”

indicadores positivos como o nos-
so tempo”, mas com esse alerta do 
crescente movimento de “socieda-
des disfuncionais”, endossando co-
mo uma das razões o facto de “se 
assistir a uma grande concentração 
da riqueza em poucos e marginali-
zação de um conjunto crescente de 
cidadãos que antigamente se cha-
mava classe média”.


